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Sinopse 

Seis variedades de milho doce foram cultivadas entre fevereiro e junho de 1966, em três áreas do 
Planalto Central, distantes cêrca de 60 km: Matão, em São Paulo, Sete Lagoas, em Minas Gerais, 
e dois locais perto de Brasília, Distrito Federal. O plantio foi feito em campo de cultura, já can-
sado (São PauTo), ou em solo de cerrado (Minas Gerais e Distrito Federal), após calagein e 
adubação com inacro e ruicronutrientes. 

Três variedades eram nacionais, produzidas pela Sementec (Amarelo e Branco) e pelo Instituto 
Agronómico de Campinas (Cubano), e três foram importadas dos Estados Unidos. A variedade 
Amarelo quase não germinou, mas as outras produziram entre 5 (Sugar & Gold) e 13 (Sweet-
angold) toneladas por hectare de espigas verdes comerciáveis. A variedade americana Sugar & 
Goki niostrou-se mais precoce, atingindo altura significativamente menor. 

INTRODUÇÃO 

Elevados níveis de produção de milho e soja fo-
ram obtidos em paupérrimos solos de cerrado do 
Distrito Federal no ano agrícola de 1965/66 (Freitas 
et ai., a publicar). Éstes resultados confirmaram pre-
visão feita havia alguns anos por Feuer (1956) e 
compartilhado por vários investigadores (Mikkelsen 
et al. 1964) sôbre o potencial désses solos para uma 
agricultura de alto índice tecnológico. Evidenciaram 
também êsses resultados a necessidade de considerar 
estudos exploratórios com o maior niimero de plan-
tas que, apresentando maior valor comercial na área 
cio Distrito Federal, pudessem ser cultivadas em várias 
épocas cio ano, ainda que exigindo irrigação suple-
mentar. 

Dadas as dificuldades postas pela inexistência de 
instalaçóes apropriadas e técnicos capacitados, optou-
se pela cultura de milho doce, iniciando-se os traba-
lhos com uma competição de variedades. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Seis variedades de milho doce foram cultivadas en-
tre fevereiro e junho de 1966 em três áreas do Pia- 
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nalto Cential distantes cêrca de 600 km: Matão, em 
São Paulo, Sete Lagoas, no Estado de Minas Gerais, 
e dois locais próximos a Brasília, no Distrito Federal 
(Planaltina e Tamanduá). 

Com exceção d0 local em Matão, em campo de 
cultura já cansado, em latossolo vermelho-amarelo, 
tôdas as outras áreas estavam localizadas em paupér-
rimos latossolos cobertos anteriormente por cerrado. 
Após calagem com calcário magnesiano à razão de 
6 t/ha nos solos de cerrado e apenas 3 t/ha em Ma-
tão, foram recolhidas amostras de terra para análises 
químicas. O pH corrigido ainda variou entre 5,70 em 
Matão, e 4,60 em Sete Lagoas; o teor de fósforo era 
mais alto em Matão, 0,07 meq/IOO g, e igualmente 
baixo, ao redor de 0,01 meq/100 g, nos outros locais. 
Os níveis de potássio eram médios, atingindo 0,16 
meq/100 g  em Planaltina. 

O calcário foi aplicado eco duas vêzes, para mais 
uniforme distribuição e melhor Incorporação na ca-
mada arável. Uma adubação geral com superfos-
fato triplo, cloreto de potássio, bórax, molibdato de 
sódio e sulfatos de zinco, cobre e manganês, foi feita 
a lanço, adicionando o equivalente a 200 kg de P, 
100 de K e 5 de Zn, 5 de Cu, 6 de Mn, 2 de 13 
e 0,2 de Mo. Uma enxada rotativa incorporou êsse 
material à camada arável. 

Em sulcos afastados de um metro foram distribuí-
dos adubos, adicionando-se o equivalente a 50 kg 
de N, 100 de P, 100 de K e 5 de Zn; por cima, 
mas ao lado dêsse adubo, foram distribuídas as se-
mentes. Os adubos usados foram os indicados acima 
e mais nitrocálcio. Duas coberturas com 150 kg de 
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N aos 30 e 50 dias apés a emergência das plantas 
completaram a adubação. 

Cada parcela constava de quatro linhas com 10 m 
de comprimento, considerando-se nas medidas toma-
das e na colheita apenas 8 m das duas linhas cen-
trais. Após o desbaste foram deixadas cinco plantas 
por metro de linha, procedendo-se às demais práticas 
culturais consentâneas com a maxhriização da pro-. 
dução. Particular atenção foi dada ao contrôle de 
pragas, especialmente lagartas, aplicando-se DDT re-
petidas vêzes nos estigmas, usando-se para isso um 
pincel de barba. 

RESULTADOS 

Com exceção de uma das variedades, a Amarelo, 
fornecida pela Sementec, porém armazenada fazia 
algum tempo, as sementes apresentaram índice de 
germinação superior a 70%. Em face das distâncias 
entre os diferentes locais de trabalho, não foi possí-
vel colhêr tantas informaç6es quantas seria de dese-
jar, porém a uniformidade das repetiç6es no mesmo 
local e das variedades cultivadas em mais de um 
local permitiram recolher informações da maior valia 
para trabalhos posteriores. 

A variedade Sugar & Gold mostrou-se a mais pre-
coce, apresentando 50% das plantas com pendão entre 
28 e 38 dias após a germinação, em Matão e Brasilia,  

respectivamente. Com  poucos dias de diferença sol-
taram pendão as outras variedades americanas: 
Colden Cross Bantam, dez dias depois, e Sweetan-
gold, treze dias depois. As variedades nacionais, tan-
to a Branco como a Cubano, só desenvolveram pendão 
de 20 a 22 dias depois, entre fIO e 80 dias após a 
emergência. Como pode ser verificado no Quadro 1, 
as variedades mais precoces eram também as menos 
desenvolvidas. Estas características verificaram-se, de 
forma sistemática, nos três locais. lt1aiores diferenças 
foram observadas em Sete Lagoas, onde se verificou 
menor desenvolvimento com conseqUente atraso nos 
diferentes estágios das plantas. 

Na colheita, foi contado o número final de plan-
tas, mas só em Tamanduá e Planaltina. Devido a 
uma menor porcentagem de germinação, as varieda-
des nacionais apresentaram número final de plantas 
significativamente mais baixo (Quadro 2). Enquan-
to que das variedades americanas havia uro número 
regular ao redor de 50 mil plantas por hectare, o 
número de plantas variava entre 34 e 40 mil naquelas 
variedades nacionais, embora se tenha inicialmente 
distribuído o mesmo número de sementes. Os dados 
colhidos em Tamanduá, lugar em que se verificou 
maior variabilidade no estande, evidenciam correlaço 
negativa, altamente significativa, entre a densidade de 
plantação e a produção por planta. A variedade 
Cubano mostrou a mesma tendência. 

QUADRO 1. Dias decorridos I'ea-pectivrrmente entre a seeieaç3o e 1) o aparecimento do pendão creu 50% 
das plantas e 2) a colheita. É também indicada a altura das dit'ersas variedades neotes estdgios 

Variedades 

Dias (p,ndão) 

Tam as- 	Planal- 
Matn 	. 	. 

dua 	tina 

Altura (om) 

Tausan- 
MaLSo 	. 

duo 

Di 	(rolheita) 	 Altura (um) 

Planal- 	 Taman- 	Sete 	 Tam&u- 	Sete
Matão MolDo 

tina 	 duá 	Lagoas 	 duo 	Lagoa, 

Btanuo Cl 	71 	16 230 	270 240 	03 	100 	120 	240 	300 720 
Cubano 10 	71 	83 220 	260 253 	DO 	109 	117 	240 	200 213 
Golden O. Bastam 38 	47 	43 120 	140 120 	65 	90 	83 	100 	190 100 
Sugar ir Galã 28 	31 	38 SI) 	1019 100 	02 	77 	70 	120 	120 85 
Sweetsngald 41 	49 	51 120 	160 100 	77 	83 	91 	210 	240 121 

QUADRO 2. Numero final de plantas, por hectare, contada,e QUADRO 3 	Produção total de eopigaa eerdes de milho doce 
em Tamasudud e Planaltina do cinco variedades creu quatro tipos de solos 

Localidade Toneladas por hectare 
Variedades Vnrjedade 

Taniajidud Planaltina MatOu 	Tamanduá 	rlanaltiaa Sete Lagoso 

Branco 34.600c 40.000c Ilrango 	 9,0b 	I1,0b 	11,3c 0,310 
Cubano 34.400c 40.000o Cubano 	 05b 	10,7u 	11,2u 1,4u 
Golden O. Bantam 	 51.700b 49,200b Goldema O. BanIam 	8,51, 	12,0h0 	10,3e 1.4e 
Sugar & (leLO 49.0001› 48.000b Sugar ir Gold 	4,50 	8,7d 	5,54 2,50 
Sweetaagold 48.800b 4750010 Sweetaugold 	 10,91› 	13,Ob 	145h SOb 

C.V. 15,58% 5,02% C.V. 	 12.1% 	11,4% 	18,0i, 28.670  

Numa coluna os numeras 5egim1ao da merena letra nD,n 	diferem eigoi- ° Nuno caluna on adiarem,, eegu11os da nicuns ktra oito diteea, sigu,- 
ficativanmerute ao nível de 5% pela testO de Dooenu. fictivamemute ao abel de 57, pelo testa do Duncan. 
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No Quadro 3 são apresentadas, em toneladas por 
hectare, as produções totais das variedades de milho 
doce. Não foi leita correção, fàcilrnente justificada 
pela variabilidade de estande observada nas varie-
dades nacionais. Como se pode verificar, tôdas as 
variedades produziram razoàvelmente, ocupando po-
sições relativas semelhantes em todos os locais, exceto 
em Sete Lagoas. Esta exceção pode ser explicada 
por um contrêle menos eficaz de pragas, mas também 
pela menor elevação do pH da camada arável. Como 
pode verificar-se pelo Quadro 3, a variedade Sweet-
angold foi a que mais produziu em todos os locais. 
As variedades nacionais e a Colden Cross Bantam 
tiveram produção idêntica, ao redor de 10 t/ha, mdi-
ce de produção muito bom quando comparado com 
as produções obtidas na California, EUA (MacCilli-
vrey et ah 1062). Níveis de produção muito infe-
riores foram obtidos com a variedade Sugar & CoId, 
oscilando entre 2,5 e 5,7 toneladas de produção por 
hectare. 

Na colheita, as espigas foram classificadas em duas 
classes, comercial e refugo, considerando-se comercial 
a espiga com pêso superior a 170 g;  no caso da 
variedade Sugar & Cold, dado o seu formato miúdo, 
considerou-se comercial a espiga com mais de 100 g. 
Quase tôdas as variedades apresentaram boa propor 
ção de espiga comercial; apenas em Sete Lagoas 
(Quadro 4) a variedade Sweetangold deu menor per- 

QUADRO 4. Produç&, perccntral, coe péco, de espigas de 
,nilho doce, tipO comercial, das cinco variedades comparadas 

Variedades 
MatSo 

Locaia 

Tamandui 	]'íanaitisa Sete Legou', 

¼ ¼ 	% 

Branco 81 	88 

Cubano 93 79 	01 

(lúlden C. Bastam 88 80 89 	09 

Sugar k Goki 79 80 76 	01 

Swectangold 80 87 00 	52 

centagem de espigas comerciais, por causa de um 
intenso ataque de lagartas. 

As espigas foram contadas em Matão, Tamanduá 
e Planaltina, apresentando-se no Quadro 5 o número 
de dúzias, tipo comercial, colhidas por hectare. Como 
se pode observar as variedades originadas nos Esta-
dos Unidos produziram maior número de espigas  

comerciais que as nacionais, cuja produção comercial, 
em pêso, foi, porém, superior (Quadro 3 e 4). Esta 
aparente discrepância é explicada pela diferença do 
pêso das espigas das diferentes variedades; com efeito, 

QUADRO 5. jViimero dc vspigas comerciais das variedades 
de milho doce, em dúzia por hectare, nos três tocal.s 

Locaia 

Variedades 
Ma8o 	Tamasdu,Ç, Pisnaltisa 

Branm 	 2280d 	2320d 2270e 

Cubano 	 2510cd 	210011 2280e 

Golden C. Baotaui 	33501) 	30101j 3279,1 

Sugar & Gold 	 2500ed 	2780cd 2850bc 

Sweetasgold 	 2980bc 	3250b 15301, 

CV. 	 11,97% 	18,15% 1691% 

Numa colues se números seguidos da mesma letra nOS diferem sigr'i- 
ficativameste ao nível de 5%, pelo teste do Doncan. 

o pêso de espiga comercial das variedades nacionais 
situou-se em tôrno dc 320 g  enquanto que o das 
espigas americanas variou de 100 a 300 g (Qua. 
dro 6). 

QUAD}IO 6. Péno médio (g) de e.eplgas comerciais das cinco 
variedades de milho doce 

Locaie 

Variedade', 
MatPs 	Tansasduú Planaltina 

Branco 	 305 	 327 239 

Cubano 	 289 	 339 321 

Golden C. lOastain 	185 	 240 223 

Sugar & Gold 	 116 	 137 122 

Sweetasgold 	 244 	 211 330 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Elevados indicas de produção de milho doce, em 
nada inferiores aos obtidos em área com elevado nivel 
e tradição nesta cultura, como a Califórnia, EUA 
(MacCillivrey et at. 1982), foram obtidas num ensaio 
de competição de variedades, particularmente nos so-
los mais pobres de cerrado do Distrito Federal. 

As variedades importadas mostraram-se muito mais 
suscetiveis aos ataques de lagartas, principal razão 
da baixa produção obtida com estas três variedades 
em Sete Lagoas, onde o programa de contróle de 
pragas não foi tão cuidado. Conquanto menos pro-
dutiva no experimento aqui descrito, pode a variedade 
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Sugar & Cold, bem como outras de earaterísticas 
semelhantes, vir a apresentar grande interêsse, já que 
a col1eitá foi feita em metade do tempo requerido 
pelas variedades nacionais. Aliando precocidade a 
um menor tamanho, que a torna mais resistente ao 
acamamento e permite maior facilidade de trabalho, 
esta variedade poderá alcançar grande valor comercial 
se Rir conseguida, como se espera, maior produção 
com Semeação cm ruas mais próximas que assegure 
maior população por área. 
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COMPARISONS OF SWEET CORN VARIETIES IN "CERRADO" SOILS 

Abatract 

A variety test with sweet corri was conducted iii three distinct arcas of Planalto Central (Brazil). These 
areas are separated by about 600 krn, specifically: Matão, State of São Paulo; Sete Lagoas, State of Minas 
Cerais and in two localities, Tamanduá and Planaltina dose to Brasília (Federal District). 

In São Paulo the experiment was established on okl crop land, but in Minas Gerais and in the Federal 
Djstrict virgin soils covered previously by serub savannah were tised; lime and fertilizer, ineluding macro 
and rnicro-nutrients were added at alt locations. 

The experiment included three local varieties; Amarelo, Branco and Cubano, and three others introduced 
froin the U.S.A.; Sugar & GoId, Sweetangold and Golden Cross Bantam. 

High leveIs of production were obtained at alI locations as compared with tisose reperted in. California, 
U.S.A. The imported varieties appeared to be Iess resistant to local pests, but evidenced a great potencial 
in view of its earliness. 
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